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Aspectos morfológicos da espécie

Os adultos de Blissus pulchellus Montandon, 1893 (Hemiptera: Blissidae) 
medem 3,5 mm de comprimento e 1,2 mm de largura, têm o corpo 

preto com hemiélitros das asas anteriores na cor branca e duas pequenas 
manchas apicais laterais pretas (Figura 16.1A). A maioria dos adultos tem 
as asas bem desenvolvidas (macrópteros) (Figura 16.1A), embora também 
possam ter asas curtas (braquípteros) (Figura 16.1B). As ninfas no estádio 
inicial são avermelhadas, com uma faixa dorsal branca na região anterior 
do abdome e, à medida que crescem, a coloração do corpo fica mais escu-
ra, com tons marrom-alaranjados e manchas marrons e a faixa dorsal mais 
estreita (Figura 16.1C). Os ovos são brancos, porém mais próximos à eclosão 
vão ficando avermelhados (Teixeira et al., 2019; Fidelis et al., 2021).

Ocorrência na Amazônia

Ocorre em Roraima (Teixeira et al., 2019; Fidelis et al., 2021).

Plantas hospedeiras

Em Roraima, ataques foram observados em pastos (Poaceae) de Urochloa 
(= Brachiaria) brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf. cultivar Marandu, 
Urochloa ruziziensis (R.Germ. & Evrard) Crins. e Megathyrsus maximus (Jacq.)  
Simon & Jacobs cultivar Mombaça e também em plantios de arroz e milho 
(Fidelis et al., 2021). Em Honduras, existem relatos em Panicum sp. (Poaceae) e  
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Nome vernacular: percevejo-das-gramíneas.
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Urochloa mutica (Forsk.) T.Q. Nguyen (Poaceae); na Guatemala, em St. 
Augustine grass [Stenotaphrum secundatum (Walter) Kuntze, Poaceae]; e 
no Panamá em Panicum purpureum (Ruiz) Pav. (Poaceae) (Sweet, 2000).

Figura 16.1. Adulto (A), ninfas (B) e colônia de Blissus pulchellus (Hemiptera: 
Blissidae) com destaque para o adulto braquíptero (C). 
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Danos

Os danos causados às gramíneas resultam da alimentação das ninfas e 
dos adultos, que inserem seus estiletes, preferencialmente no floema das 
plantas hospedeiras, interferindo na dinâmica dos nutrientes, injetando 
toxinas ou removendo água (Rebek, 2008). As plantas atacadas pelo 
percevejo-das-gramíneas apresentam coloração amarelada (Figura 16.2A), 
com posterior necrose e morte (Figura 16.2B). Os danos, geralmente em 
reboleiras, são mais severos em pastagens do que em cultivos de milho e  
arroz (Figura 16.2C) (Teixeira et al., 2019; Fidelis et al., 2021).
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Impacto econômico potencial

As elevadas infestações de B. pulchellus em Roraima em U. brizantha cul-
tivar Marandu e em M. maximus cultivar Mombaça podem ser uma ameaça 
para a pecuária na Amazônia, onde esses são os principais capins plantados. 

Além disso, a degradação de pastagens, que é comum nessa região 
(Bendahan et al., 2018; Dias-Filho; Andrade, 2019), pode ser acelerada com 
os danos causados por B. pulchellus. Muitas pastagens atacadas em Rorai-
ma tiveram mais de 50% de suas áreas comprometidas, havendo a neces-
sidade de replantio. Cumpre ressaltar que, mesmo em áreas recuperadas, 
constataram-se reinfestações e danos (Teixeira et al., 2019; Fidelis et al., 2021). 

A ocorrência de B. pulchellus em vários municípios de Roraima apre-
senta um risco de dispersão para outros estados brasileiros. Assim como 
outra espécie de Blissus constatada no Brasil, Blissus antillus Leonard, 1968 
(Hemiptera: Blissidae) que tem sido reportada causando danos econômi-
cos em pastagens (Valério et al., 2015), é possível que B. pulchellus venha a 
se tornar uma praga importante em outras regiões brasileiras.

Figura 16.2. Touceira (A e B) e plantio de Urochloa brizantha cultivar Marandu com 
sintomas do ataque de Blissus pulchellus (Hemiptera: Blissidae) (C). 
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Alternativas de manejo

Não existem informações sobre métodos de manejo de B. pulchellus. 

O controle de percevejos desse gênero usualmente é feito com inseti-
cidas (Vazquez et al., 2011) e plantio de variedades resistentes (Rangasamy  
et al., 2006, 2015). 

A eficiência do fungo Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. para o controle 
também é relatada (Boyle; Cutler, 2012). 

No entanto, o uso de inseticidas para controle de B. pulchellus pode não ser 
eficaz, uma vez que essa espécie tem histórico de resistência (Sweet, 2000). 

Portanto, o uso de cultivares resistentes é o método mais recomendado 
(Milla-Lewis et al., 2017). 

Em Roraima, foi possível observar que pastagens degradadas são mais 
susceptíveis ao ataque, portanto, o manejo correto das áreas pode reduzir 
os danos provocados (Fidelis et al., 2021).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Blissus pulchellus é relatado em Roraima desde 2015, em pastagens 
com U. brizantha cultivar Marandu e em M. maximus cultivar Mombaça. 
A primeira ocorrência foi reportada no município de Alto Alegre, mas pos-
teriormente também foi observado nos municípios de Amajari, Boa Vista, 
Bonfim, Caracaraí, Iracema e Mucajaí (Fidelis et al., 2021), sendo o primei-
ro relato oficial dessa espécie no Brasil. As densidades populacionais en-
contradas nessas áreas têm sido bem maiores do que as observadas para  
B. antillus em outras regiões do Brasil. Em Alto Alegre, foram observados 
até 1.800 percevejos por metro quadrado em U. brizantha e 800 percevejos 
por metro quadrado em M. maximus cultivar Mombaça (Fidelis et al., 2021). 

Em Mato Grosso do Sul, as maiores densidades de B. antillus em capim-
-tangola foram 580 percevejos por metro quadrado (Valério et al., 1999). 

Estudos de dinâmica populacional indicam que as densidades de  
B. pulchellus são maiores em períodos de longa estiagem (Silva, 2018). 
Estudos preliminares foram feitos para avaliar a resistência das prin-
cipais cultivares de capins usadas em pastagens e verificou-se que  
Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga (Poaceae), M. maximus 
cultivar Zuri e Andropogon gayanus Kunth (Poaceae) são tolerantes a  
B. pulchellus (Simon et al., 2021).

Desafios e oportunidades de pesquisa

Blissus pulchellus é uma praga recentemente reportada no Brasil, com 
localização limitada ao estado de Roraima, e com poucas informações nos 
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países onde ocorre. Portanto, estudos sobre sua bioecologia, níveis de dano 
e métodos de controle ainda são necessários para que se desenvolva um 
plano de manejo integrado e sejam adotadas medidas, inclusive, a fim de 
retardar a sua dispersão para outras regiões brasileiras.

São recomendados estudos sobre bioecologia, prospecção de inimigos 
naturais, métodos de amostragem, nível de dano, controle químico, contro-
le biológico, bem como e, principalmente, a avaliação e seleção de genóti-
pos resistentes.
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